
HS 276  LEITURA DIRIGIDA EM CULTURA, IDEOLOGIA E REPRESENTAÇÃO POLÍTICA I  
Turma : B 
Créditos: 12       Vagas: 30 
Profa. Dra.  Isabel Loureiro  
5ª feira  -  14:00  às 17:00 hs. 
O PENSAMENTO POLÍTICO DE ROSA LUXEMBURG 
Rosa Luxemburg, herdeira e continuadora da teoria marxista, está na origem do pensamento socialista democrático no 

século XX. Grande conhecedora da obra de Marx, ela rompe com a ortodoxia do Partido Social-Democrata Alemão ao se 

tornar defensora intransigente da iniciativa espontânea das massas populares contra o imobilismo burocrático das 

organizações partidária e sindical da Alemanha da época. Essa ênfase na iniciativa popular fez com que Rosa Luxemburg se 

tornasse, desde os anos 30 do século passado, símbolo da oposição de esquerda nos países do antigo bloco comunista.  
Hoje, numa época em que a valorização do capital procura submeter todas as esferas da vida à sua própria lógica gerando 
uma oposição crescente representada pelos movimentos anti-globalização, o pensamento de Rosa Luxemburg adquire uma 
nova e inesperada atualidade, não só pela ênfase na autonomia criadora das massas em ação, mas também pela defesa 
incisiva da revolução socialista: o lema  socialismo ou barbárie  que tão apropriadamente resume suas idéias políticas a 
partir da Primeira Guerra Mundial retorna com força, sobretudo num momento em que a social-democracia no poder se 
limita a aplicar automaticamente o programa do capital.  
O curso procurará mostrar que ao não separar teoria e prática, Rosa Luxemburg é um exemplo vivo da política entendida 
como ação que se inventa, e não como ciência.  
Bibliografia básica 

  
LUXEMBURG, R. Reforma ou revolução? São Paulo: Editora Expressão Popular, 1999. 
     . Greve de massas, partido e sindicatos. São Paulo: Kairós, 1979. 
     . A crise da social-democracia. Lisboa: Presença, 1974. 
     . A Acumulação do capital. São Paulo: Nova Cultural, 1988.  

     . A revolução russa. Petrópolis: Vozes, 1991. 
Bibliografia complementar 
AARÃO REIS, D. A revolução alemã   mitos e versões. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
ARENDT, H. Rosa Luxemburgo: 1871-1919. In: Homens em tempos sombrios. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 
BROUÉ, P. Révolution en Allemagne. Paris: Les Editions de Minuit, 1971. 
ETTINGER, E. Rosa Luxemburgo. Rio de Janeiro: Zahar, 1989. 
LOUREIRO, I., VIGEVANI, T. (org.). Rosa Luxemburg   a recusa da alienação. São Paulo: Editora UNESP/FAPESP, 1991. 
LOUREIRO, I. Rosa Luxemburg   os dilemas da ação revolucionária. São Paulo: Editora UNESP/Perseu Abramo, 2004, 2a

edição. 
     . Rosa Luxemburgo   vida e obra. São Paulo: Expressão Popular, 2000. 
LUKÁCS, G. Rosa Luxemburg como marxista. In: _______. Historia y consciencia de clase. Barcelona: Grijalbo, 1975. 
     . Observaciones críticas acerca de la Crítica de la revolución rusa de Rosa Luxemburg. In:      . Historia y 

consciencia de clase. Barcelona: Grijalbo, 1975. 
NEGT, O. Rosa Luxemburgo e a renovação do marxismo. In: HOBSBAWM, E. (org.). História do marxismo. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1984, v.3. 
NETTL, J.P. La vie et l oeuvre de Rosa Luxemburg. Paris: Maspero, 1972. 
SADER, E. Rosa Luxemburgo. In: O poder, cadê o poder?   Ensaios para uma nova esquerda. São Paulo: Boitempo, 1997. 

  
  

Página 1 de 1COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO

26/01/2018https://www.ifch.unicamp.br/bkp-20-05-2016-pos-venus/cp/2005/ementas_2s/HS276....


